
 

 

NOTA DA DIRETORIA NACIONAL DO ANDES-SN EM REPÚDIO AO NOVO 

CONTINGENCIAMENTO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO REALIZADO PELO 

GOVERNO FEDERAL 

 

O ANDES-SN repudia veementemente o novo contingenciamento realizado pelo governo 

federal, que abarca várias áreas sociais fundamentais para a população e, em especial, a 

educação.  Foram  bloqueados 333 milhões de reais para o próximo período, conforme o decreto 

presidencial Nº 11.621, de 28 de julho de 2023. Embora o governo afirme que o bloqueio é 

provisório e se limita a   gastos de manutenção, percebe-se o condicionamento deste bloqueio 

à aprovação do Novo Arcabouço Fiscal (NAF) no Senado, o qual substitui o teto de gastos, na 

perspectiva de conciliação com os interesses do mercado.  

O contingenciamento dos recursos tem sido uma prática recorrente nas administrações 

públicas como uma forma de resolver o suposto problema de insuficiência de recursos públicos, 

afetando diretamente o funcionamento cotidiano da estrutura administrativa. No que se refere 

à educação e, em especial, as Instituições de Ensino Superior, os Institutos Federais e os Cefet, 

isso afeta a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão.  

Nesta perspectiva, o contingenciamento aponta em direção contrária ao que o ANDES-SN 

defende para o serviço público no país. Portanto, de forma cumulativa, os orçamentos das 

universidades, dos institutos e dos Cefet têm sido reduzidos e achatados de forma estrutural, 

aprofundando o quadro de adoecimento profissional e de precarização constante da atividade 

acadêmica. 

É crucial, portanto, continuar lutando contra a precarização das políticas sociais que nos 

contingenciamentos e nas reduções orçamentarias de qualquer ordem encontram-se um entrave 

estrutural, incluindo  a não promoção de concursos públicos. Não a qualquer forma de cortes, 

reduções e contingenciamentos!!! Não ao arcabouço fiscal!!! 
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